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16ª LEGISLATURA 

  

4ª SESSÃO LEGISLATIVA 

 

ATA DA 28ª SESSÃO ORDINÁRIA 

 

REALIZADA EM 26 DE AGOSTO DE 2024 

 

 

Às dezenove horas e trinta minutos do dia vinte e seis de agosto de dois mil e vinte quatro, 

iniciou-se a Vigésima Oitava Sessão Ordinária, da Quarta Sessão Legislativa, da Décima 

Sexta Legislatura da Câmara Municipal de Vereadores de Imbituba, conduzida pelo 

Presidente, Vereador Deivid Rafael Aquino. O Presidente, então, solicitou ao Secretário, a 

leitura da Ata da 27ªSessão Ordinária realizada no dia 19 de agosto de 2024. O Vereador 

Renato Figueiredo, então, requereu a dispensa da leitura da Ata. Em discussão, o requerimento 

do Vereador foi aprovado, por unanimidade. Na sequência, o Presidente colocou em votação a 

Ata da 27ª Sessão Ordinária, sendo a mesma aprovada sem retificação. Dando continuidade 

à Sessão, o Presidente solicitou ao Secretário que fizesse a leitura das Matérias do Grande 

Expediente: “Resposta ao Requerimento 061/2024 do Vereador Rafael Mello da Silva que 

requer a presença em plenário do responsável pela SDR/SUL, Sr. Frantchescoly De Souza , 

para prestar explicações acerca dos serviços prestados no Bairro de Guaiúba e São Tomás e 

sobre o uso das máquinas na região sul. Resposta à indicação 321/2023 do Vereador da Rosa 

que indica ao Executivo Municipal que providencie vaga de estacionamento reservada as 

Pessoas com Deficiência Física, em Frente ao Posto de saúde bairro Nova Brasília. Ofício 

85/2024 da Secretaria de Educação, Cultura e Esporte, Ofício da Secretaria Municipal de 

Educação, Cultura e Esporte, solicitando reunião com a Comissão de Educação na Câmara, 

para dia 27/08/2024. Projeto de Lei 5.638 de autoria do vereador Eduardo Faustina da Rosa 

que “altera a redação do parágrafo único do artigo 2º da lei municipal nº 4.160 de 06 de 

fevereiro de 2013 e dá outras providências”.  Projeto de Decreto nº4 de autoria da Mesa 

Diretora que Institui, no âmbito da Câmara Mirim de Imbituba, o Título de Honra ao Mérito 

Municipal Professora Maria Terezinha de Souza Ferreira visando homenagear pessoas físicas e 

jurídicas que tenham se destacado ou contribuído com o desenvolvimento da educação, cultura 

e esporte no Município de Imbituba, e dá outras providências. Requerimento nº40 dos 

Vereadores Matheus Paladini Pereira e Michell Nunes, requer que a Câmara Municipal de 

Vereadores de Imbituba promova uma Audiência Pública para debater sobre o Projeto de 

Publicidade nas Orlas das Praias do Município de Imbituba. Indicação 228 do Vereador 

Matheus Paladini Pereira que indica a Secretaria de Infraestrutura do Estado de Santa Catarina 

a manutenção da rodovia SC 434, bem como manutenção da sinalização, no trecho que 

compreende o trevo do bairro Araçatuba ao portal de divisa dos municípios de Imbituba e 

Garopaba. Indicação 229/2024 do Vereador Matheus Paladini Pereira que indica ao Executivo 

Municipal a inclusão de iluminação pública em LED na Rua Belmiro Fretta, bairro Araçatuba. 

Indicação 230/2024 do Vereador Rafael Mello da Silva que indica ao Executivo Municipal a 

realização de projeto de pavimentação, drenagem e passeio na Rua Ougete Pires, na Guaiúba. 

Indicação 231/2024 do Vereador Rafael Mello da Silva que indica ao Executivo Municipal a 
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concessão de Licença Prêmio e Licença sem vencimento aos Servidores dos Programas do 

Governo Federal, equiparando os benefícios concedido aos Servidores Municipais”. 

Encerrada a leitura das matérias do Grande Expediente, o Presidente convidou a 

Sra. Joyce Fernanda Munis para fazer o uso da Tribuna nesta noite para falar sobre o 

seguinte tema: “Infraestrutura”. Durante o uso da Tribuna, a Sra. Joyce, professora no 

município e moradora do bairro Alto Arroio fez uma explanação, utilizando-se de recursos de 

fotos e vídeos, sobre os constantes alagamentos recorrentes na região do Alto Arroio, 

alagamentos estes provocados pelas obras de CCR nas marginais da BR101, que no processo 

de preparo das vias marginais não fazem a devida conexão para o escoamento das águas das 

chuvas, assim, sem a correta drenagem, diversas casas e ruas sofrem com as inundações 

provocadas pelas chuvas na região. Encerrado o uso da Tribuna, o Presidente declarou aberta a 

Ordem do Dia da 28ª Sessão Ordinária e solicitando ao Secretário a leitura do Ato da 

Presidência nº36/2024. Finalizada a leitura do Ato da Presidência, o Presidente registrou a 

presença dos vereadores, conforme segue: Bruno Pacheco da Costa, Eduardo Faustina da 

Rosa, Deivid Rafael Aquino, Elísio Sgrott, Humberto Carlos dos Santos, Jesiel Oliveira 

Antulino, Leonir de Sousa, Matheus Paladini Pereira, Michell Nunes, Rafael Mello da Silva, 

Renato Carlos de Figueiredo, Thiago da Rosa e Valdir Rodrigues. Na sequência, o Presidente 

solicitou ao Secretário a leitura do Projeto de Lei nº 5.626/2024. (Acrescenta o artigo 19-a à 

Lei Municipal nº 5.260/2021, de 03 de dezembro de 2021.), juntamente com a Emenda 01 

Projeto de Lei nº 5.626/2024. Após leitura e discussão, o Projeto alterado pela Emenda 01 foi 

aprovado por unanimidade em primeira e segunda votação. Em ato contínuo, o Presidente 

solicitou ao Secretário a leitura do Substitutivo Global ao Projeto de Lei Complementar nº 

590/2024 (Acrescenta §2º ao art. 13 da Lei Complementar nº 2.623, de 19 de março de 

2005, que institui o Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável de Imbituba). Após 

leitura e discussão, o Projeto foi aprovado por unanimidade em primeira e segunda votação. 

Encerrada a ordem do dia, o Presidente solicitou ao Secretário que registrasse as inscrições 

para as Explicações Pessoais dos Vereadores. Sendo assim, os vereadores passaram a fazer 

seus pronunciamentos conforme segue: vereador Matheus: “Boa noite. Hoje nós vamos ser 

breves. Na verdade só falar um pouco da situação que a cidadã moradora do alto Arroio, 

Joyce, é um absurdo. É vergonhoso saber que hoje a impossibilidade de um executivo exercer, 

nós temos hoje casas de moradores, não só da Joice, ela é uma de várias outras situações que 

nós temos no município principalmente no Alto Arroio do município, ela existe e não está 

conectada a drenagem da CCR, um absurdo, um absurdo que de tanto pedir o Gabriel entrou 

com processo contra CCR  para deliberar a autorização na conexão com a tubulação da CCR. 

E por incrível que pareça que o pedido foi indeferido, que pelo transtorno que a população está 

sofrendo não era o suficiente para poder sanar a situação de conectar essa tubulação 

novamente, se eu não me engano, com recurso no TRF4, é isso vereador, advogado Eduardo 

Faustina, vai entrar novamente com esse recurso, inclusive um agravo perfeito, obrigado, 

inclusive falei para ele, a presença da Joyce aqui no plenário para que use também né. Essa 

fala não é oficial, na Câmara de Vereadores, nesse agravo para poder permitir que hoje o 

município está sofrendo, mas muitas vezes, a gente tem algumas situações do município que é 

enfeitar né, cara é botar o peito na frente e mandar fazer e acabou tivemos outro processo 

também ali na frente próximo da casa da Joice né, morador do alto Arroio, uns 100 metros à 

frente que existe uma casa também que estava sendo alagada, a máquina fizeram uma vala, 
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quebraram tubulação da CCR. E tá lá conectada, está só aguardando agora a tubulação para 

colocar nessa vala, a vala tá aberta ainda, mas tá lá aberta desaguando a água que vão colocar 

a tubulação, a tubulação qual não é permitido mas foi lá rasgado a via deixar e agora eles vão 

colocar a tubulação, então muitas vezes é como a Joice trouxe aqui né, é ter ação nem sempre 

tem que ficar esperando pela Justiça, tudo isso não existe, nós podemos com um laudo da 

Defesa Civil, demonstrar o que está acontecendo na sociedade, na comunidade, de coerência, é 

falta de criar a situação da  comunidade né, do bem público e a gente vê que não são capazes 

de conectar a uma drenagem, a gente já pensa né, como é que está o nosso município se a 

CCR determina e manda, mais que o município o qual já era jorrando a água da nosso 

drenagem naquela situação para quem não sabe a Br-101, ela rasga o alto Arroio e ao lado da 

Br-101, existe uma vala e essa drenagem ela cai nesse valor, vai para frente, não foi inventado, 

descoberto agora, que existe, já estava lá a drenagem caindo na vala. Eles já sabiam da vazão 

que estaria ali, eles já sabiam da situação que estaria ali, mas simplesmente direto, padrão da 

CCR, porque eles acreditam que estão em São Paulo, que aí vem com aqueles projetos padrão 

de lá, de São Paulo que tu tem que fazer um retorno a 10 km, que não precisa de ponto de 

ônibus, ponto de ônibus a cada 10 km. E aí nós ficamos nessa situação, a mercê que ficou 

nessa situação de ver quem, que quem é o culpado, do culpado estamos atrás da solução, fica a 

casa da dona Joice e vários outros moradores embaixo da água esperando a boa vontade do 

Judiciário, determinar o que todos, que é a conexão junto à drenagem da CCR. E aí a gente 

fica aí nessa situação, mas vamos cobrar, já cobramos Joyce, aqui do chefe de gabinete, com 

qual ele sempre foi prestativo, hoje é o Gabriel e ele já está fazendo o agravo. Obrigado 

Presidente, boa noite”. Vereador Elísio: “Boa noite. Senhor Presidente, colegas vereadores 

Munícipes aqui presentes, a gente quer parabenizar também a professora Joyce né, pela 

exposição que fez aqui, ela retratou um caso pontual no bairro, não é diferente e muitos outros 

pontos né e digamos assim, a gente convidou os vereadores, nós temos aqui uma comissão, e 

eu presido essa comissão, oito vereadores participam da comissão que acompanham as obras 

complementares da duplicação da Br-101, mas todos os movimentos que fizemos, os convites 

para participar de reuniões de audiência pública, o pessoal da CCR Via Costeira, não o 

Prefeito, pessoal do Porto tem acento em reuniões periódicas que acontecem em Tubarão, a 

Câmara não tem acento e mesmo assim não surtiu efeito, o que está surtindo são os 

documentos que estamos mandando para o Ministério Público Federal, porque é uma obra 

federal, e também mandamos para o Ministério Público aqui de Imbituba, que é Ministério 

Público de Santa Catarina, mandamos também expediente para CCR Via Costeira e para o 

chefe deles que a agência né a ANTT Agência Nacional Transporte Terrestre, que foi uma 

empresa, a concessionária através de licitação. Mas eles têm que responder às diretrizes da 

ANTT e nós já tivemos lá que foi vários vereadores juntos, Matheus foi junto comigo, junto 

com diversas lideranças, foi Prefeito, outras autoridades aqui pessoal do Porto empresários 

enfim lideranças comunitárias já fomos na ANTT o Matheus já esteve na ANTT em Brasília 

né, temos pessoas alagadas alguns deputados aí do nosso conhecimento que já foram em Porto 

Alegre no escritório da CCR né e recentemente nós atendendo o anseio da população da nova 

Brasília. Atendendo o pedido do pessoal  falamos com o engenheiro fiscal da CCR e também 

com a empresa contratada por eles que estavam fazendo algo errado jogando a águas pluviais 

desde o Posto Michells dos dois lados jogando para Nova Brasília próximo a Fiat Duna, sem 

sequer ter um corpo d'água para receber que se chama um corpo hídrico, uma lagoa, não eles 
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simplesmente estavam jogando. Todos nós sabemos que o Deivid, que mora em Nova Brasília, 

Jesiel que mora ali na região né e eu também conheço muito bem a gente sabe já está com a 

drenagem pluvial colapsada e eles querendo jogar todas aquelas águas, não precisa ser muito 

inteligente e isso eu levei um engenheiro junto no carro, fomos  próximo a passagem inferior 

de Nova Brasília, eu disse, tá vendo, olha para lá, a inclinação da pista é toda das águas das 

duas laterais, corre em direção do Mirim e toda aquela bacia ali da região do Mirim Maquiné 

como o pessoal conhece, Vale das Pedras, eles atravessam as pastagens ali do seu José Aurino 

Pinho, seu Juca, do Fermiano Vieira, atravessa um Riacho, atravessa a Br-101 e passa num 

Pontilhão entre a casa do ex-prefeito Jerônimo e do Falecido Ari da Imacobrás e vai para 

Lagoa do Mirim. Olha isso. todos nós sabemos pessoal da CCR não fez topografia. Que 

projeto é esse, não sabe onde é que é, os corpos hídricos para receber as águas próximo da 

Copagro, existe também córregos tá ali existe uns: que eles podem direcionar as águas passo 

na estrada de Nova Brasília para o Sambaqui, ali antes da Granja, ali dos aviários, vão em 

direção do Retiro, sai no rio Duna, todo mundo sabe a própria Prefeitura também, porque na 

época que eu era vice do Jaison, nós contratamos um projeto de macrodrenagem para região, 

esse projeto está na prefeitura. E era para ser executado em quatro etapas, esse prefeito há 8 

anos de mandato não executou nenhuma etapa e o que a Joyce falou aqui o Deivid sabe. Todos 

nós sabemos e eu tenho muito conhecimento porque eu percorro bastante aí o município, e eu 

conheço Imbituba como a palma da minha mão e a gente vai nesses pontos de alagamento eu 

fico até com vergonha, aquilo que a Joyce falou, será que o pessoal não sabe fazer, eu sou 

engenheiro agrônomo estudei junto com os engenheiros lá civis, fizemos várias matérias eu 

falo de igual para igual com eles, a gente sabe eu fiz topografia também, a gente sabe falar de 

igual para igual e não é falta de equipamento, equipamentos de topografia existem dos mais 

modernos que a gente ajudou a adquirir em 2021, tem máquinas, tem pessoal, tem material, 

tem orçamento, então custa deixar a conexão, eles tem que fazer drenagem também na CCR 

não é só fazer pista não, eles tem que dar destino para as águas pluviais desses canais, a gente 

sabe os pontos, então temos que fazer pressão porque a gente cansa de pedir, a gente cansa de 

indicar, o negócio agora é pressionar e mobilizar.  No Brasil, nós temos uma democracia e tem 

que ser respeitado, nós temos também o fórum Catarinense, nós temos deputados federais, nós 

temos senadores, esse pessoal estão sendo acionados, nós estamos acionando os órgãos e a 

CCR vai ter sim que fazer o que é correto, são de Imbituba e a Prefeitura tem que agir porque 

parte daquelas águas não vai só ali para marginal, não, parte vai para Lagoa da Ibiraquera, tem 

ali umas partes baixas que vão a gente sabe. Boa noite”. Vereador Jesiel: “Presidente, bem 

rapidamente  conheço a professora Joyce há muitos anos, nossa amiga de longas datas né e eu 

quero parabenizar a Joyce por trazer até essa casa né este problema e que todos nós vereadores 

temos a ciência e consciência do que está ocorrendo, essa casa já entrou com várias denúncias 

pelos colegas ao Ministério Público, mas o importante que o bairro do Alto Arroio, além de ter 

os seus representantes aqui nessa casa, tem uma pessoa de coragem né para usar a Tribuna 

dessa casa, e também em nome daquela comunidade e aqui enfatizar todo seu desgosto né com 

administração também até porque é uma falta de respeito, o sistema do poder não ter uma 

força-tarefa de fiscalizar realmente com a equipe da engenharia, de cobrar da CCR, tendo a 

ciência que saberiam que iam causar esses problemas, queria só deixar esse registro e dizer 

que essa casa em nenhum momento vai virar as costas né para o bairro do Alto  

Arroio, nós temos sérios problemas ali no bairro de Nova Brasília, também enfim vem 
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passando, queremos melhorias sim mas uma melhoria de forma ordenada e que venha 

realmente é beneficiar e não trazer transtornos até mesmo em nós que trabalhamos para 

adquirir com muito suor as nossas casas não consegui dormir naquele período de chuva é 

muito triste. Boa noite a todos”. Vereador Eduardo: “Boa noite nas minhas explicações 

pessoais quero aqui trazer como destaque os projetos de minha autoria que foram aprovados, 

um de autoria conjunta com Vereador Rafael, que é possibilitando que a Prefeitura de Imbituba 

firme convênio com a polícia militar para garantir a efetiva aplicação da lei qual vigente que 

trata sobre o transporte por aplicativos é algo que precisa ser imediatamente tomado 

providências no sentido da fiel cumprimento, para combater o transporte clandestino repito 

nós somos favoráveis ao transporte privado por aplicativos, mas de forma legal, aqueles que 

são regrados com uma plataforma no município, de forma a trazer segurança as pessoas que 

utilizam desse tipo de serviço  e possibilitar que a gente tenha uma um jogo justo com aquelas 

pessoas que trabalham como taxistas, contribuem com seus impostos, contribui com as suas 

obrigações e acabam tendo uma concorrência desleal em detrimento do transporte clandestino 

na nossa cidade, então esperamos que o município firme esse convênio com a polícia militar e 

que a polícia militar faça a efetiva fiscalização e cumprimento da lei municipal, a outra lei que 

já discutimos, projeto de lei complementar número 590 que inclui a obrigação de que os 

projetos especiais aprovados pela Prefeitura de Imbituba passem a também a ser deliberados 

pelo Poder Legislativo, pela Câmara Municipal para que a gente efetivamente evite a 

utilização e o desvirtuamento dessa ferramenta prevista no plano diretor, do projeto especial, e 

foi aprovado e fico muito feliz com a aprovação unânime hoje a inclusão da obrigação de que 

os projetos especiais deliberados pelo poder executivo no conselho de planejamento e no 

Conselho Municipal da cidade - Concidade também venham para essa casa para deliberados 

também com prévia audiência pública, porque a gente não pode aceitar que essa Casa 

Legislativa tem a competência para discutir e deliberar as alterações de Plano Diretor e que 

um projeto especial que forja a regra seja deliberado tão somente pelo Poder Executivo tem 

garantir a soberania popular, a participação popular na discussão, na construção do sistema 

urbanístico das leis urbanísticas da nossa cidade, então fico muito feliz com aprovação do 

projeto de lei da minha autoria, por fim, não poderia deixar de mencionar a fala da senhora 

Joyce, professora, que veio trazer uma problemática que é recorrente, que é discutida nessa 

casa e sabemos da luta diária de muitos aqui de que a CCR faça sua parte. Boa noite”. 

Finalizada as explicações pessoais, o Presidente convocou os Vereadores para a 29ª Sessão 

Ordinária a ser realizada no dia 02 de setembro de 2024, segunda-feira, às 19h30min. 

Não havendo mais nada a tratar, o Presidente declarou encerrada, às 21h 48 min, a 28ª Sessão 

Ordinária, da 4ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura da Câmara Municipal de Vereadores e 

solicitou ao Secretário que redijisse a ata da mesma, sendo que a mesma está na íntegra em 

áudio e vídeo no youtube.   
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